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DO PODER EXECUTIVO 
Comissao de Inquérito . ldrr,fnistralivo 

Porta ria n.o 370 71-GAB 

Pórtaria n.o 02 71-t'IA. 

O presidente da Com ssii 1 de Inqué r ito Admi­
ni5 l rati\'O. designado Je la port; ria 11° 370t71-
G AB. do Excelent ssi. 10 Senha r General Iva­
nhoé Goncalves Mar' ~Js, Go\·e:-!11dor do Terri­
tório F(•dcral do Am. :Já, tendo em vista o dis­
po~to no artigo 223 C: s L ~ tatutos dos F undL'ná­
rios Públicos da Unià J. 

RESOLVE: 

Ces'gnar Manoel Braga da O::osn, ocu>Jn nte do cargo 
de Escrev .. nte-Datilógrafo. ní\ e! , lutado ? cr m exerci..:!.:> 
no Se-•;i:;-o de Ge.•.<;n [ia e Est& IS ti la " pertencente ao 
Qu::1dro Lle í~>n•: i on.Jrios do Go\·ér 10 Amap; e·1se, para acom­
panhar o p rocesso adminiitrativc a que rE·:pond<i' Benedi ~o 
Rodrigt;es Barbosa, ft:itor n;vel-5 lotado na Divisão de Se­
guran~;n "" Guord::-, perten~cnte a• quadro acim1 referido, 

Banco do Brasil S.A. 
AVISO AOS ACIONISTAS 

Co11o é do conhecimento de V.Sas. está 
o Banco do Brasil S.A. em vias de realizar , 
a 24 de novembro de 197 1, em última con­
vocação, a Assembléia Geral Extraordinária 
de Acionistas, para deliberar sôbre o au­
mento de seu capilal social, de Cr$ 
720.000.000,00 para Cr$ 1.080 .000.0U0,0(), me­
dian te bonificaç!lo de 25° I 0 e chamada com­
plemen .ar de recursos , também de 25° I o· 

e apresentar a resvect'va defesa escri ta no prazo de ( 10) , 
<lez d ia s v'sto achar-se o a cus<Jd• Ptr. Jug r incerto e n<io 
ter atep,jJdo dentro do p1·yzo leg.! a cit&:;i:.o feil3 por edi­
ta l. 

Vicando a aprimorar o atendimento aos 
Srs. Acionistas, de modo a possibilitc:r a en­
trega, a curto prazo , da5 câu telas decor­
rentes da bonificação prevista, e a sistema ti-
zar as tarefas rela tivas ao exercício do di­
rt:'ito de wbse:rição da chamada complemen­
tar, convidamos os interessados a compare­
cer R qualquer Agência dêste Banco - a 
que m elhor lhes convier -, munidos de car-

Macapâ, 1.0 de dezcmbto de 1!>71 

José .Jucá de Mr·n t'P lverne 
Pres idente d Cl t\ 

·-------------------------·---------------------
Hdital (ÜJ. ,_·egunda Prar;a do Bem 

Perfencenle a Lrturivr is JJ1cn la do Vale 
Quare."• na 

O Doutor: .José Clem::ncPau Pedrosa Maia -
Juiz àe Di reito da C; ;nc.·..:J de Mact,pá. capitnl 
do Ten itorio Federnl do .--\tnaiJá, rw formn da 
lei , etc. 

F<~z Saber a qu0m iYJtet·ess: r p1ssa m que, no dia 29 
de no\'<'mbro do corrente. us 9.0, h or;.s, o Put t•·iro dos Au­
ditóric.s dêste .Juizc, uu qu••m su s \ ::zes f.ze r lev:;ra a pú­
blico o pr egão de SP!(unda pra<;r do bem pe1 t er.cet.t e a 
La uri Vf·is Ma da do V c. le QL1a res1 J, penh•JrJdo nos autos de 
ação t-:-..ecutiva q ue tr•mit:l ne~lt Jui:w, em ::ue e ExeqüPn­
t e Oli'lto Pc>nciano Lim ;:~. const;, le de: "Jma (I 1 eletrola 
rádío-tücadi~co, possu ndo o rác!iP quat ro ··aixas e o toca­
disco quntro marcha ~. mana Te I " uni<lO-I-Ii f slenco revistida 
em made!rn de lei, com sete pa ·1os de <'J.npri·nento por 
dois c itas d<' largu:·a e três dito~ de nl t ura O uem ncima 
descrito poderá ser a rremata do p •lo preço superior ao dn 
avaliaçiio que é Cr$ 2.000,00 (doi! m1l cru~eiros). 

E. para que chegue no cor hec:mento dos intere1': ~a­
dos mr.ndei l'Xpedir . o presente " oult·os igu ais que serão 
publicado3 e af ixados no luga r d Coo;tume. Dado e passado 
nesta cidade de Macapá, aos vint '! e nove dias do mês de 
out ubro do ano de hum mil nO\·• ce r.tos e se tenta e hum. 
Eu, Nino J esus Arc.nha Nunes, E~c rtvão em exercício, 
subscre\ i. 

José C!emencenu P edrosn Maia 
Juiz de Di,·eito 

' teira dE' identidadP, cartão de U entificação 
do conLribuinte e, se possível, de cautela que 
esteja em seu poder, a fim de preencher a 
ficha d e «Cadastro de Acionista ». 

Brasília, 12 de n0vembro de 19í 1. 

! Iélio Jfnura Lima 
Contador Geral 

ili in isléTio da Hducuçc7o e cu. ll ura 

Departam~nto de Ensino M~ iio 

Convl- nio Especial celebrado entre o Minis té ri) 
da Educação e Cultura, através do Depa rtamento 
de Ensino Iviédio e o Colégio Come rcial do Amapá 

l'facapá , pa ra equipamentos e instalações. 

Aos 25 dias do mês de outubro do an > de mil 
novece n ~os e so::tenta e um, no Gabinete do Dire­
tor do Depa rtamento de Ensino MédJo, presentes o 
r~spectivo titular. Dr. Paulo José Du tra de Castro 
e o Dir etor Técnico do Colég io Comercia l do Ama­
pá, foi celebrado o presente Con vênio Especia l em 
que se estabelece m os seguintes compromissos: 

Cláusula Primeira O Ministério da Educa-
ção e Cu ltur!l, através do Depa rtam~::nto de ~nsino 
IVIédio, pre~tará, ao Colégio Comercia l do Amar;á 

1 - l\1acapá, auxílio no va lor r:le Cr$ 20.000,00 (v inte 
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As Hrp:ntiçõr3 Ptíblicas 1 
TrrritMitliíl tlcn·rão remeter 
O <'X!1''dienlc ~eHinado a pu­
hli •ac;:1o neste DIÁRIO OFI- I 
<'1.\L diàrinmente, até as! 
13:30 horas. l'xr·cto aos sába-1 
d.t~ 11uanóo deverão fuzê-lo 
uté ús ll::;o hor11s. 

As rE'<'larnaç.õcs pertinen­
te!; ú mat\'•r·1a retribtJida, not; 
CaSOS de CITOP> OU OllliSSÕ('S. 
dc~·eriio SC'r formuladas por 
escrito. tl l-;cçfio de Redação, 
das 9 ús t :l:30 lloras, uo má­
xirno até i2 h o r as após a 
10aída <ir s órgãos ufi<.:iais. 

E1CPEDIE!\TTE 
IMPRENSA OFICIAL 

• • 't ... * ... 
DIHETOR 

Carlos de Andrade Pontes 
• "" .. .. * ~. 

DIARIO OFICIAL 
impresso nas Ol"icioas da lmprt•ns.:o. ()[i<'ial 

J\IACAPA - T. F. A.\lAJ- A 

ASSINATURAS 
Cr$ 

(( 

15, no 
7,!riJ 

-----------~~---... 

1 ~s. R ':porl~ções Publ'c ;s 
i C ll~ll'-:->E:'-i:O as US:>!ilHtul IS 
a·wais renoYatlns a!é 2.1 de 
tPYcrciro de cada a::o '! 't:l 
i11i<:iMiar, em qualq~:u ~po~tt 
pelo!'. órgilos cO'llpl'ltnle•s. 

I A tim de pvs~itili,a r a 
renH':'Sa de va lores r.co01 pa­

. ohHdos de esclarer m,•nt 'll'l 
I quunto t l' tHl apliraq5o, ~ l d i­
t ilnrros usern o:;; i ntcro:>Rfati •s I íJI'('[tlJ'(>rtciU IIliClltl' \'llCQUC l) lJ 

'alt' postal. 

Anual. 
Semestral. 
T1imestral 
Número avulso. 

Os ;.up!Pm cntr.s i't<; rt'i­
di -: clns ót·gáos dio'iais ;ó 
~I' íorrtt·u• rit u aos :; S<iu:wt ~b 

' l<lll' as F:Oli(;lla rem no ato ta 
" 3,: !) l us~irtalUI\L 

0 $ originais deYí.'i'âo se r 
datilografaJos c autcot.cados, 
fO!'Si!l\'udas, por quem tle ui­
•·<,ttn "%llrat> c emendas. 

<< O, I ) I {) rurwiona rio público le-
• .. • • " .. * * ! dPral, tcl'i~ um rl~;~:.eonto 1!! 

.. rm.~Slll.\ - r~tc Diário Ofici<:.l é enc ·ntradJ p:.trlleitu- I A ... xcetundas as par:1 o ex-~ s . . r . 1 1 ,o 0• t'ura faz f' r jl;s a C'!- I e 
h'rior, que ser'.fl se 111 p r c ra no :-<11<1~, r~art<·~al e .ntern~~wna, .~? I•n;>r• 'lSa. da . óe~t·r·nlo, cl l•\'N;1 !, r0\81' e~ I<\ 
anualo ati aR~i:19.luras p'ud!'r· j----CO~I.F:I. PJ·LSS, .no ~nra~11.'~!~·~m~l_r ote .:..__ --- c '!,diçilo oo &tu da a%l!Hl!Ut à 
l'e-iio tomat•, em Qtlltlqu~:r , Pbt'a tHI.!Jhlar aoK as:>1na l·j A ftm ~e "'V tar s0lu<;a.n 1 . 
(opoea, pot· ~ei.; meses 011 um 1 tes. a VPI'I[JCaçAo do p:·a70 c e dr t'Oll!lll 'il.riadc. o o rect IH- O ru~to de ra:sa ~~·<'mpl '.r 
ano. vn!ldar!e t:L' ~u: :- a:>sinaturos, J mento th~ JPr 01. ·s. ri f' v e m a Lf<t. Jdo dos orgat:; '' 1-

r. n p:nt ~ eupct·io r do er~der(•- os assi~1an CR p·o\i _eucinr· a 1 c ais fH·rú, nn .'·~r.r!~ uvul,a 
ço vno Jrnprl'S!'< s o nume,.o respPdi\a ren 1Va~·~w ''OOJ , !l ·~rP~:-CJda de Lr$ O,t,l "" •h 
lio talfto dt> registro, o mf\s e antee(;dé:.Kia mínillli• d~ t rin- ·,

1 
"esrro nno, c ae CrS O,.J~ 

/\f'. as~inaturns vcncirtas 
porlcriin Sl-' r suspC'nsas sem 
aviso prério. o ano ~m que i nd.ctrá. ta (30) dias. J or ano deeorrido. 

--- ·----------·------------
mil cruzeiros), para aquisição de equipamentos e 
ins talações. 

C láusula Segunda - O aux1:io de qu~ trata a 
clbusula anterior, correrá por conta do projeto 
09.05.:U 77 - «Assistên cia Técnica e Financeira a 
Entidades não Federais de Ensmo l\1éd10». Ele­
mento de despesa 4.3.4.0. Exercício financeiro de 
1971, Emp2nho nº 7-!9. 

Cláusula Terceira - Os recursos serão aplica­
dos pelo Coléeio ComHcial do Amapá de acôrdo 
com as normas vi.=entes de Administração Finan­
ceira. 

Cliwsuln Quarta - Ao DEl\1 caberá efetuM o 
acompanhamento e fiscalização da e;~ecução dê:;te 
Cun\·ênio. 

Cláusuh: Quinta - As prest2ções de contas re­
lati vas e ê<;te Comênio serão feitas ao Sdor de 
Admin stração Financeira e Conlabi!idade do DEJ\1. 

Cláusula Sexta O presente Convênio terá 
\'igencia ele um ano, contado da data de sua Rssi­
ncitura, po 'endo ser renovada, a critério do DEM, 
ou d":'nuneiarlo por qualquer das partes po r infnn­
r:enClr.s ús ~vas Cláusula .: . 

E, por estarem ~corde~, foi lavrado o pres~>ntc 
têrrno dP Convênio Especü.I, que vai assinado pelas 
pê:lr tes convenentes. 

ilrasilia, 25 de outubro de 1971. - Paulo José 
Dutra de CasLro, Diretor do Ensino Méd io. - Dr. 
Nestlerino dos Santos Valente, Diretor Técnico do 
Col(•gio Comercial ào Amaptl. 

Publicado no Diário Oficial rla União, 
ediçüo de 11 de dez; nlbro ele 1971, ns 
páginas 9132, (Seção I - Parte 1). 

Jlinislério lla Educaçao e C'ullura 
Departamento de En5ino Mi>dio 

Convênio Especial celebrado entre o 
Ministé rio da F.ducação e Cultura, atra­
vés do Depa rtamento de Ensino Méd io 
e o Govêrno do Território Fe -l<>ral do 
Amapá - Divisão de Educação, para 
despesas de manutenção e dt: capita l. 

Aos 2ô dras do mês d e outubro do ::..no de rr il 
novecentos e setenta e U!Tl, '10 Gabinete do Di r ' ­
tor do D.;;p::utarrento de En::.ino Médio, pre:,er.tes o 
respectivo titular, Dr. Paulo J osé Dutra de Cast ·o 
P o Govêrno do Território Fede ral do Amapá -
Genera l l\'nnhaé G . Martins, foi celebrado o pr~­
sente ConvêniO ,; special em que se estabe lec~m •lS 

;;eguintes compromissos: 

Cláusula Primeira - O Min istério da Educa­
ção e Cultura, a ;,rav!'>s do ;)epartamento de Ensi no 
Mt'>dio, pre!:ta:·á, RO Govérno do Território Federal 
do Amapá, auxílto no valor de Cr$ 150.000,00 (cen ­
to e cinquenta mi l cr uzeicos), para dt-spesa:: de 
man.utençãn e capilal, que ~·erão aplic11dos na Divisf:o 
de Educação. 

Cllmula SeL11ncla - O auxílio de que trato a 
clcíusula ante•·iot, correrá por conta do proj e1;o 
55.02.09.1.01:2 -- «As~i.;t;'nl'ia Técnica e Fm<.ncLi·a 
dos Sistc::mas -ie <:nsino (2.0 Grau)». Elemento ue 
de5p~sa 4.1.2.0. Hec ursos p'ovt:nientes do Fundo 
Nacior.al de Des m·olvimer t o da Edut:ação. E}.ei'LÍ­
eio fma.lctiro de 197 1, empPnho n<> 142. 

Clát:sula TE: i <'t-i ra - Os recui'sos serão aplica­
dos pela G o\'Cl"ll'l do Terri tó rio Fedet ãl do Ama:n 
de acôrdo co,n as normas vigentes de Administr J ­
ção Fi'1f. nceira. 

CJ::'msula Qu 1rta - /\o DEM ca be rá efetuRr o 
acompaJthamentc e fiscalização db te Con vênio. 

Cláusula Qut'1ta - Ai> prestações de cont Js 
relativ8s a ê _, te Convê nio se-rão fei tas ao Setor de 
Adminbtração F' nanccirn e Con tabilidade do DEf 1. 

Cláusula Se~:ta - O present e Convênio t e ·á 
vigência do:! um a n0, contado da data de sua as~i­
natura, podendo se r renovado, a critÉ'rio do DEt/1, 
ou denunciado p0 r qualque1' das partes por infti 1-
gência às sua-s Cláusula~. 

E, ror estarem ac vrrles, foi la\'rado o pre~erite 
têrmo d2 Co \ ênio Especia l, que vai assinaà() pelas 
partes convenentes. 

Bras íli a, 26 de outubro d .~ 1971. - Paulo Joú 
Dutra de Cast 1o, Diretor do Ensino Médio. - Ge­
n eral lvdnhoe Gonçalves :\ lartins, Governador do 
Território Federal do Amapá. 

- Publicado no Diári0 Oficia l da União, edi­
ção de L 1 do:! novembr o de 1971, às páginas 913~, 

, (Seção I - Parte I). 
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Gabird:.te do Covenwdor 

AVISO /.0 PJBLICO 

De ordem do Excclent!s, mo Senl,or Guvernad ar , 
torna-se público o se~ui •1te: 

I. Tem sido const:Jtado qm nr o ob tante t ôd<1s a s 
ad\•ertf.oncia~. aviso<>. publ icaçôf'l' etc, del'de há 3 anos, \'Ú- , 
r ios detentores de terras da Uni: o. ,ue a~ ec!:bc>ram «por 
<'e~~ão», tem-n11s «negociadO>>, pa, c; ar lo-éls '\ te:·ct'iros, sem 
a devido autorizaç2o dG órgão cc npc lenl<" Ou então m;,n­
tém-nas ha m uitr s anos Sem seu np1 oveit: mento efeti\,o, o 
que <' ,n t ra ri n üs elisposilivos l"f1is. Ou tro~. mesmo, não 
t ·•:n titulo algum e ocu pam terns, o qLte é absolutamente 
iní!P\"ldP. 

2. Ta is fato3 constituem \ 'I< lac·f,o d:~ Lei, porque áreas 
~oncrdidns não pr,dem servi r par e~ 1ecul<w'ies cu ne~ócirs 
e. mesmo se ti\ e r bP:1f~itoria in tn!t,da , p:n·a que as l.wn­
f .. iloi''1s st?jam VL ·d i·~as é nece~ ár !.:> a de\· 'dn nutorizaçi,;o, 
lJ'1 ra (]t.e se' vinct l!: o solo ao c mpador. Sen5o. f'ca a 
IJ E- nfe t J'ia no nome de um e o .Jte d e terra em nome de 
outro, o que é e\'iden te di~torção. 

3 1\ L E--i t' pprfe itammte c ,ara: a c~.;são,, te rá que 
ser feita por termo ou contra to · to:nar-Si -,\ nula . de ple ­
no di~e i lo . ~e a r ia fõr dada dest ino ri!fei'l nte da que lhe 
ilirn d t> slina 'ia. En- tii:J, SI? N!wl bP Jfeilo··ias, sem autori-' 
zação I? s~ m nôvo termo de ces~ tl, ·l ce>~iio é nula de 
pleno direi to. 

4. A <<ces são• pode se r fe it \ !1 pe~~O<IS físicas ou ju­
ríriicas, devendo, como é ób\·io , ; p ·sso:l~ j urídicas esta­
rem « •f)ll t tif/.1 iú i /iz·u/1/ ~ COI1l r1 ',!h, JJ ril tvc- recer o favor de ' 
1erem Ct•dida s nreas do domínio c1a lfni.:io . Pessoa jurídica 
~ó ele 'lo me nilo p.:>t.le p leiteat· 11 ' m rc.;eb ~ ~· te r reno;; da 
Un i&o. 

5. I\iio obstante tôda!' as a: vert~ncia~. editais. aviso~ . 
p •Iblicacõ""· e le, tudo tem ~ido ii útil pa r3 ird·!zi r à certos 
ocupantes d e t en-Js p~rtencer.tes a 1.. nião it pr ocurar regu­
lariza r a~ t.reas ocupadas. O que é necess<r .o é regul:.rizar. 
Senã~>. tornam· se áreas cla!1des inamrnt( ccupadas e as­
t>im sujeitas às pena~ que a Lei indica. 

6. Diz clora mente o :Cccre ·J-L• i 976r no seu artigo 
7 1 que <<O ocupante d~ próprio c 1 União, rem :J~Set timento 
riestn..-p 1der'l se·· sumflriamente lespej;,c:o e perciera, snn 
tl in•i /r, a lfllll/rJlll ,. ilrl,•niwçtio. tlldO qtdntn h1ja inror­
p or,do a• ) solo. íinmd'l ainda l'l j t' ito aos di.;postos nos 
orli!JuS ,jf.'/. {; Jj e 5 /í d o Cód,{j r l l' il .. 

7. Entre tan to, os ocupant• s do> á··ca> ela União, d e 
boa f é. desde que rP ~id~m habit lm•.' ,te ·1o local c••dido, 
ou tem culturn eidiva, tem sEm d .• e itos us;egurndos pt>la 
me~ma Lei. 

8. As~ im, o G o\·&rno vem 1 ecl mar, n•a is uma vez, 
no~ cid,H~Õt>S que ocup::Jm t en as 'leg ·1 1men e. ou que adqu i­
l'iram b •nf~it Jr ins S"m lice •JÇ:J d ór ·'io t l'npetent", parn 
que pr. cure re 11 tl la ··iza r . no praz· d< 90 (i.Js, sua si tnaçi'io, 
po1s u G wêrno i~n\ c_ue salva~t' rd H' o p, Pdom:nio da Lei 
e dos in'eresq·:, àa U:1 i~o. u ãc .:od• ndo ser complacen te 
ne~ r <'t"ni tir H ocup;-,ção de s~u ' i ·n óveL , Pm flagra,1te 
·dola,;io d os instru ne:1tos ltegais JUe n r eg 1l:.1m. 

l\Jncnr·.í. 2-1 de non:mbro d · I !17!. 

ANDRE LUIZ RA 'fGE'L G O!.\'ES DA SILVA 
Chef, do GabilLte 

...._ ____ ... ~.,. .................. ----~ ..-.--~--------
Divisao de 0 'Jrus 

Têrmo de Recebim Ento de Obras 

Aos dezessete dia : do mês de novembro el o 
un v de hum mil novecen tos e sete:1l a e hum, n es­
ta cidncle de Macapá, pela cor;-,is~·ãJ infra-assi1H1-
da, cumposts pelos se nhore~ Eng0 . J •aquim de Vi­
l h~ na Ne tto, Diretor da Di isão de Obras; Eng9. 
Dougla.s Lobato Lopes, ní ve1 2;!-B; e ~enhor Gratu 
liano de \!orais Pinto, Ch e_e da St:ção de Obras, 
símboio 3-F, constituiria con onne Por ta ria Gov~::r­
namental n° 373/71-GAB de 15 10/ 7 , foi proced i­
do o recebimento d a cê rca que &briga a área da 
Estação de Tratam<: nto d e Á~ua de llacapá, nesta 
cidari , co ntratadas com !:! fi rma «~NGENORTE» 
conforme contrato n9 O~JFPETM-71-SAAE, de 
:!.2/ 07/ 71. 

Referida obra. no valor de Cr$ 52.204,00 foi 
execut ada em regime d e emprei tada global e su­
p\>r visionada pelo Se r viço Autônomo de Água e 
8sgó~o. 

E, er m o não h ouvPsse quaisquer contestações 
sôbre mencioncda obra , apro:se ntando-se concluída 
e dentro dos di tames contratuais firmados , lavrou­
se c• presente têrmo em quatro vias de i c:ual teor 
e forma que vai assi nC~do pela Comissão. 

Macapá, 17 dP novembro de 197 1 

Eng0 . Joaquim de Vilhena Netto 

Eng9 Douglas Lobo.to Lopes 

Sr. Gratuliano de ~·Jorais Pinto 

Divisilo de Obras 
Contrato n.0 14/IUM-71-UO. 

Aprovo e PublfquP.-se: 
G e ner31 Ivunh0ê Gonça lves 1\Iartins 

Govetnador 

Têrmo dt? Cont nlto de En,;:;reitada Global 
entre o Govêrno elo Te rritório Federal do Ama­
pá e a (ir rna Pltiton. Engt!nharia e Com~rcio 
Ltdn., na forma a baixo: 

I - l'reâmbulo 

I. Contratante~:- O G o\'i}rno do Terri tório Federa l 
d o Amnpa, n(:'s l.e U.·rmo denominr.~do GTF-AP, representado 
})(:'10 Pngcnheirn J t,aqulm de \'illlena r.;-eito. símbolo 5-C, 
llir et" r d.1 Di\'i3ãn de C1bras e u fi rma Haton, Engenharia 
e Comércio L:da., aqui de:wmi'1ada Empreiteira, com es­
::ritór:o es tabelecido il Av. FAB. ncst:J cidade, repre~cntada 
por seu sór:io ge•·e;Jte eng.:nhe'ro Cl:lt ck Charll s P laton, 
r es id .. nte nesta cid o~de q c1e as~ina como representante legal 
dn f irma. 

2. Local e Data:- La\ rnrlo e a~s imdo ne5 t fl cidaC:e 
de Macapi. cnpital do T0rntóo io Fed\:-ra l dv 1\mcpá. aos 18 
dias do m~~ de n u1.·embro de 191 1. 

II - Fundnn~ento Legcl elo Conttato ' 

O prasente t r r mo c!e contr1to foi devidamente auto­
ri·~1do pt>lo E;.·rn." Sr. Gn\'ernrl•!or, t rnclo e m vista o resul­
t 8dO da reuniiio da comiasão incumbida do recebimento e 
j u lgamento de prof;0'lrls p:1l'i.l ex.;cução da obrét em aprêço. 
r eal i7:td.J no ji:1 l-1 ele julho de Hlíl, em atendimento ao 
Ed!ta l de Tomada tle P 1 t'ÇOS n." 10/í 1- DO. 

Ill - ObjPto, L· lc&l!zação e Forma de Ex ecl!c;ão dos 
Sen·i<;os. 

1. Objeto do Contrato:- ,\ Emprdte: r::~ se obriga a 
executar Pm r er:ime a e f' l11''rd t 1<la glob 3l, os serv iços de 
construç5a do Quartel Pl<n:í io d... Castro», ne~ta c:Jpita l. 
espec f icando-se: 

a) al\·en::Jrin; b) revestimen iM; c) paviment~çào: d) ro­
dopés, solei rus c pe itoris; e) t ratamentos: () esquadrias: g ) 
v idros . 

2. Forma de Execuçu.,:- A empr eite ira se obriga n 
exPcutar os sc1 vit;os nn Corm3 déste contrato. c;bedec.endo 
in tegra l e rigoros3rnente as ri<' scr;<;õts. plantas , p rc•jetos e 
espt'cfficações fomel'i dos pcol<~ Divisão de Obras passando 
tais d•)Ctlment03 n integrar êst.P instruuwnto, inclll~ive os que 
se ref~ rem n nlterac;ões ad rnitidns ou introduzidas pelo 
GTF-AP, c,:o m o acôrdo da C'mpr.~ileirn. 

3. Mão-de-Obra:- A empreiteira dever:i mante r um 
engenh e iro pa ra r epresentá-l.J em matéria de ordem técni­
ca e s uas re lações com a fi scalizac;ão na ob ra . O s mestres 
deverã? !'er pessoas de experiência e idoneidade tét:nica e 
pPS5oa l compro\'ada s e deve;·iio estar ha'.Jilitados a presta­
re m q uai~quer esclorecimentos ~õbre os serviços. 

IV - Preços, Pagamentos e Dotações 

I. Preços:- O GTF-A P pagará à empreiteira pela 
exrcução à os sen ·iços obj(:- tO do presente contrato a impor·­
tância de CrS 390.000,00 (Trezentos e no\·er.t a mil c r u­
ze iros). 

2. Form a dC' Pag:Jmento:· O pagamento da obra ser á 
fe ito pela Tcsour;;ria do GTF-AP, logo apó~ rigo rosa Cis-
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calização e aceitação pela Divis5o de Obras dos serviços 
rea lizados pela Empre iteira, em parcelas iguais ou supe­
riores a 10° 0 do va lor contratuf! l. 

3. Do1 ação: - As despesas com a execução do pre­
sente contrato ocor rerão <is custas das dotações do Impôsto 
Único sôbre Minerais, AP. 08.12.1.14. (Constr ução do Quar­
tel da Guarda Territorial), 4.1.1.0., do corrente exercíc io. 

V - Andamento dos Serviços 
1. C ronograma: - Os serviços t rrào andaJT.ento pre­

v isto no cronograma aprovado pela Divisão de Obras, ad­
mitida a tol erâ ncia máxima de 10° 0. 

2. P razo: - O prazo p:n·a a execução total dos serv i­
ços é de 180 dias consecutivos, cont ados a parti r da expe­
dição da 1.3 ordem para o início dos trabalhos, expedido 
pela Divisão de Obras. 

3. Multa: - A Empreiteira ficará sujeita à multa m o­
r atória de Cr$ 390,00 por d ia q ue exceda ao pr:lzo contra tual. 

VI - Fiscalização e Aceitação dos Serviços 
I. Fiscalização: - O GTF-A P fiscalizará a Empreitei­

ra através da Divi~ão de Obras que ;:nant erâ ação fisca liza­
dora de modo sistemático e permanente de modo a fazer 
cumprir o contra to e seus anexos. 

2. Aceitação dos Servi<;os: A Di visão de Obras 
acei tará os ser viços que estiverem de acôrdo com as espe­
cificações. Os serviços ou operár ios que não rorremondam 
as necessidades da obra e as condições pactuaclas caberá à 
e mpreiteira refazê-los ou subtituí-los dentro diJ prazo de 
48 horas. A aceitação fin al da obra não acarrcl .rá d e modo 
algum a exoneração da Emprci~eira c seus técnicos da 
responsabilidade civil e t écnica por P\'Pntos decor re ntes ou 
relacionados com a execução dos sen iços corwencionados 
e dados como aceitos. 

VTI - Rescisão do Cont ra to 
1. Rescisão: - O contrato poclt>r":, ser rescindido uni­

lateralmente pelo GTF- AP ou b ila teralmente, atend:da sem­
p re a conveniência administr:Jtiva a critério do GTF-AP, 
caberú a r escisão do contraw independente de interpelação 
judiciHI ou extra-judicial , quando a Empreiteira: 

a ) não cumpl'ir quaisquer da s su<~s cláu sulas contra-
t uals; 

b) transferir, no todo GU parte os serviços sem pré­
via autorizução do GTF-AP. 

2. Indenização: - Na hipótese do ítem 1 desta cláu­
sula . a Empreitt:!ir·a caberá receber unicamen te os valores 
do~ serviços f:xecutados at e a dat a da rescisão. 

vm- Fôro 
Para as que<;tões decorr<!nte~ de5te t êrmo elege-se o 

Fôro da cidade de Macapá, capital do Terr:tór io Fede !'al do 
Amapú. 

Eu, Délcio Ramos Ou1rte, Coordt!nado r da Divis~o de 
Obras, iavrei o p resente t êl'mo <'m qu[' tro (4) 'las de igual 
teor e forma que vai -assinado pelas partes convenciunadas, 
pelas t es\emunhas e por mim. 

Macapá, 26 de novembro de l97l 
Engq. Joaquim de Vilh~na Netto 

Dire tor da Di\·isão de Obras 
Ciarck Ch<>rles Platun 

Enwreiteira 
Walter Pereir:l do Carmo 

Testemunha 
João Victor Moura dE' Ar ruda 

Test~munha 

Délcio namos Duarte 
Coordenador 

Jncle7Jendente Espo1·te Clube 
Agre miação 8sportiva e Benefi cente 
Fundado em 19-01-62 - Filin:lo à F.A.D. 

E S TATUTO 
(Continuação do número anter ior) 

Art. 18.0 - Nas transferência s ele «causa-mor tis» se o 
Conselho Deliberativo se opuser à admissão do hud eiro ou 
legatários, será êle indenizJdo pelo valor dn avaliação do 
titulo, no inventá rio, dentro de sessenta dias, a C') ntar da 
dat:l do pedido da transferência, sa lvo Se p re te rir tran sferir 
a terceiro~ . 

§ Unico - Os herdeiros necessá rios e o cônjuge so­
brevivente ficam isentos de pagu menLos de taxas de trans­
ferências. 

Art. 19.0 - O sócio proprietár io eliminado do quadro 
social. poderá trnnsfel'ir o seu título, observadas a~ disposi­
ções Estatutárias. 

~eçào IV 
Dos sócios contribuintes 

A, t 20.0 , s ~/cios cont ribuint 'S c'h· iden:·se e :1 

t rês c1h·~ori as : «A «B» e <•C» 
§ linico - A' prGpostas para admissão em q ua!quro r 

otcgoria, < lém :las 'xigêncf;Js d~st~ Estntuto, ficnm sujcité s, 
no nto da apresent: r ão ao 1 agé mento de uma taxa de e;{ ­
pediente, fixada pcl ~ Conselho Deiiber ::.tivo para o respec­
t ivo procr~s~::.mento. 

Seção V 
flos direitos :lt s sóc!0s 

Art 21.0 - C•.: sócios u ;ufruirào das prorrogativ;lS 
previs t['s nestP. E~t< uto c podtrão invccar os seus d ireltll!' 
perante o.> Pod, res 2omtitu íd cs do clube. 

Art 22.0 - I ar.segurado os só c i :>s e pessoas clé' fl­
míl'a. qu<:ndo ir ser los o direi1o d~ fn·qüentar o Ind·~pe l ­

dente e c de Cl·mp. ·:>c.:c r 'l q11 d••· .tr reunião desport:va e 
s c nl, pc · fie pro novida sul.>ut di nado s<•m pr<' :is norm lS 
estabelt cid~{; n ast <.o Estatuto e nos Re~imento~ InU~ rnos e 
Refulat~1E nto ~. !'lab.Jrados pelo Consei!D Deliberativo. 

(continua n o próximo número) 

Estal ~t tos do L ;ons Clube de Ma capá 
(Cont nuação do !ll.'l11t!ro anterior) 

m} - Pr<'enc her rncd •an1 e escrutínio SN.reto, as ,. 1-

gas qut <·COr"er1 c1 · seu qt~ad1 o. 
Art;go ~9 - lôdus as despesas deverão ser autol'iz l ­

das pel'J l)in·to ·ia. 
§ Único -· O C:lube não ··ontrairá d ívidas que exc ~­

da a receitn, ne n f t.-á d.:.spesas par a f!ns que são es~enci<;IJ 
aos seus obj< ti\ os. 

Art igo 50 - \"enhum membro da Diretoria perceb ~­

rá remuner<~ção pc1 serviço8 p! e~tados ao C lube. 
Título X 

D1s Ele ções 
Artigo 51 - Somente os sócios c.ti vos que estt>ja n 

em p leno gôzo i e ·:~us direitos poderão votar e ser voi 1-

àos pata ocu::>al c:;. 'JO de Diretorra ou fazer parte da C J ­

missão. 
Artigo 52 - O voto ser :l pessoal, direto e secret o, 

sendo eleito os can i ida to:; que ol:lti\·erem dois t êr;;os c a 
votação. 

§ Único -- N,) caso de nenhum canditato alca·1çar o 
quo ruJT. esta bel ~cid:... , íar-se-á r ova eleição entre cs de is 
ma1s sufr·agado5. cc. sideraodo el ~ito, o ma is vo~ado. 

Artigo 53 - 1\ eldç.lo da Di retoria sera feita ~ S<!­

guinle modo: 
a) - 1\'o mês de fevereiro de cada ;;no, a Direlor:a 

nomeará uma comi JJãu que or,~a!"l izará uma relaçõo d d 

sócios que n:>pvtar nais CJ eclcn·~iados para os vário~ carg >S 

eleit os, apres ~n, ancc·s~ u A3s<·m~ l éi a Geral. 
b1 - r:sn r\>se ·,1l.Jda Geral será celebrada no m >s 

de març<., em lug'l ·, àia e hon designados pe la DiretOJ• a, 
sendo c<màiç:lo ind ! pem·Í\'tl para a sea n •alií:ação que o 
secret ál'il• com·oqut p<>n PEse ~im e pçr escrito, lodc...s os 
sócios, cem ant .>cec ncia de qu .1 torze dias. 

(Continua no !)róx imo número) 

E latuto do ( 'JI;peTaliva dos AviculloTcs 
d '.1 TerT itÔ I .c., FedP r a [ elo A 1/W pú 

C0A 1'IAP 
(ConHr.u:Jção do número anterior) 

§ 2'' - A C!L'O l<J-part2 é indivir.ível, i ntran~fl•rível a 
não as;:oc i&do e n:; n podt" rá ser nt:!gocioda de nenhl'm moc o, 
nc1n dada em ~:1ra ;ia. todo o seu movimento - sulst:riçl o, 
re::.dzaçi!<', trJnder\ ·1cia e restituição - ser à sempre e~c:i· 
turado no Livre ele :VIatrículas . 

§ 3 ' -- As quolas-pa rtE'S, depois de in t egt·alizad ;-)S, 
poderão ! e r tra 1sfer:da C'nire associado, mediant e aulur ií a­
r;ão da Assemb éia Geral e o pagamento d a taxa de 5J 0 
(dnco por centv) s(.l.Jr e o seu valo r. 

P. r1. 15 - O o:ssocindo se obriga a sub,cre\ e r ur 1a 
quNa-pa1 te por C r~~ 100,1)0 (cem cJuzdr os), co;lfon ne dec.a­
r a<;ües a serem comprovadas pela Cooperatiya, não poden­
do essa subscri ;ão eer inferior a 5 (cinco) quol:J>-partes. 

Art. 16 - O a,sociado poàe integralizrr as suas quotf s­
partes de uma .;;ó yez, à vist3, ou em prestações mensa is, 
oentro do prazo m< x imo de 5 (cinco). 

Parágrafo Úrico - Nos ~ justes de conta com os as~o­
ciados a Coope,·ath a poderá in ~l u ir parcelas destinadas a 
ir:t t!gra .ização c: as quo ta:;-parte > do capital. 

Art. 17 - A restituição do capital e das sobras - t>m 
qualquer caso, por demissão, eliminação ou falecimento -
será sempre feita após a aprovação do Bala nço do a·1o 
em que o :-tssociado deixou de fazer parte da Cooperati\·a. 

(Continua no p1·óximo llÚmero) 


	

